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			prefácio


			Metamorfose preta ou grito da poesia falada


			Os poemas de “Pretamorfose” expressam a confluência das experiências e inquietações da sujeita lírica. Numa metamorfose preta, da palavra ao âmago, vemos a caminhada de Tati Villela no amadurecimento do seu existir.


			A metamorfose é preta. Uma metáfora metalinguística da própria obra. Quem metamorfoseia em negrume é a poeta, a filha e a mulher negra. A tomada de consciência nos versos de denúncia apontam um olhar artístico e filosófico sobre as agruras do seu tempo. A metamorfose se estende ao próprio escrever, entre poema e a prosa poética, a poesia falada soa como slam, numa fluidez artística que dá fôlego aos escritos das próximas páginas, nos convidando a um olhar agudo sobre a realidade negra no Brasil.


			Versos como “penteei cada pedaço da esperança” e “eu me sol” trazem uma plasticidade sensível que faz dessa obra um exercício poético híbrido, prenhe de metáforas dissonantes e imagéticas que incomodam. E o ato de metamorfosear-se em negritude busca as raízes profundas da ancestralidade; não à toa, as espiritualidades de matriz africana costuram todo o processo.


			Gosto do ritmo dos poemas. Polifônicos, mostram a experiência da artista com a poesia cantada. Lembra funk, lembra rap, lembra o Dembaia. Uma poesia falada, “slamizada” em afrorreferências. Bonito de ver! A metamorfose preta adentra nos valores soprados da costa africana construindo uma geopoética afrodiaspórica. O cotidiano daqui tem fundamentos no de lá e o Amor é a corda que amarra tudo. Amor de si, para si e consigo, espelhado no Amor por sua mãe.


			Amor à Vida. Amor aos seus.


			Estamos diante de uma ode à palavra vivida. São versos para ler em voz alta. Deixando a oralidade vibrar em cada sílaba e, então, confluímos na Pretamorfose da poesia.


			AZA NJERI é doutora em Literaturas Africanas, pós-doutora em Filosofia Africana, pesquisadora de África e Afrodiáspora, professora, multiartista, crítica teatral e literária, mãe e youtuber (youtube.com/azanjeri).
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